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Apresentação 

A Editora Pantanal tem o prazer de apresentar um novo Ebook da saúde com um compêndio de 

cinco capítulos muito variados e interligados. É um tema de grande interesse os temas abordados. As 

principais causas de procura por assistência médica no mundo, ocupam apenas o segundo lugar, 

precedido pela verificação da atenção arterial. Existem cerca de 422 milhões de diabéticos no mundo e 

apenas 15,7% existem no Brasil. Com a criação da reforma psiquiátrica na década de 1980, surgiram os 

CAPS vinculados ao PSF, aproximando a saúde mental da população brasileira. Estas entidades, além de 

atender a população psiquiátrica, atendem pacientes com doenças crônicas, não tão transmissíveis, que 

necessitam de tratamento e recebem cuidados psicológicos para compensar a doença de base, entre eles 

estão os diabéticos. O CAPS também tem desempenhado um papel fundamental no cuidado de pacientes 

afetados por episódios de ansiedade surgidos durante a pandemia de Covid e após a pandemia de Covid-

19, que causou mais de 29 milhões de mortes em todo o mundo. 

 Nesta nova edição será apresentado um capítulo dedicado à educação sexual, ao tratamento da 

água potável numa comunidade rural e por último um capítulo dedicado à pneumonia alérgica, sua 

etiologia e tratamento. 

Esperamos que seja muito útil para todos vocês e os encorajamos a continuar publicando 

conosco.  

A organizadora 
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Capítulo 1 

 

Estudo exploratório sobre o impacto da diabetes na 
função cognitiva e no bem-estar mental 

 

Recebido em: 28/06/2024 
Aceito em: 25/07/2024 

 10.46420/9786585756426cap1 

Paula Rocha1   

Diamantino Ribeiro1   

 

INTRODUÇÃO 

A diabetes mellitus, uma doença metabólica crónica caracterizada por níveis elevados de glicose 

no sangue, surgiu como um importante problema de saúde global (Dilworth et al., 2021; Ghadge & 

Kuvalekar, 2017; Hossain et al., 2024). Embora o impacto da diabetes na saúde física esteja bem 

documentado, a sua complexa relação com a neuropsicologia tem merecido uma atenção crescente nos 

últimos anos.  

A neuropsicologia, um campo que se dedica à interação entre o cérebro e o comportamento, 

proporciona uma visão das dimensões cognitivas e psicológicas da diabetes. Este estudo exploratório tem 

por objetivo abordar as diferentes ligações entre a diabetes e a neuropsicologia, para compreender a forma 

como a doença influencia a função cognitiva, o bem-estar mental e os complicados processos 

neurobiológicos subjacentes a estas interações (Nguyen et al., 2024; Wong et al., 2023).  

Como a prevalência da diabetes continua a aumentar em todo o mundo (Araújo da Silva, 2020), 

torna-se imperativo compreender as suas consequências para além dos domínios tradicionais da saúde 

metabólica. As deficiências cognitivas, o sofrimento psicológico e as alterações da função cerebral 

representam aspetos integrais do espectro da diabetes (Yeung et al., 2009).  

Através do estudo da relação entre a diabetes e a neuropsicologia, procuramos obter uma visão 

abrangente dos desafios e oportunidades representados pela intersecção destes dois domínios. Desde os 

efeitos agudos da hipoglicemia, até às implicações crónicas da hiperglicemia e aos conceitos emergentes 

como denominada “Diabetes Tipo 3” (Yeung et al., 2009), este estudo exploratório analisa os processos 

neuronais  e a diabetes, de forma a construir uma compreensão das dimensões cognitivas e emocionais 

dos cuidados com a diabetes. Ao fazê-lo, tentamos perceber como a  diabetes deixa a sua marca indelével 

no funcionamento do cérebro, acabando por impactar várias dimensões do bem-estar dos indivíduos 

com esta doença. 

 

  

                                                             
1 Universidade Lusófona, Porto, Portugal. 

https://doi.org/10.46420/9786585756426cap1
https://orcid.org/0009-0000-4080-2161
https://orcid.org/0000-0002-7168-8821
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VISÃO GERAL DA DIABETES 

A diabetes é uma doença crónica caracterizada por níveis elevados de açúcar no sangue, 

resultantes da incapacidade do organismo de produzir insulina suficiente ou de utilizar eficazmente a 

insulina que produz (American Diabetes Association, 2009).  

A insulina, uma hormona produzida pelo pâncreas, desempenha um papel crucial na regulação 

do açúcar no sangue e facilita a absorção da glicose pelas células para obter energia (Rahman et al., 2021). 

Existem dois tipos principais de diabetes (London Diabetes Centre, 2021):  

o O tipo 1, normalmente diagnosticado na infância ou na adolescência, envolve o ataque 

do sistema imunitário, por engano, e a destruição das células produtoras de insulina;  

o O tipo 2, que ocorre mais frequentemente na idade adulta, está muitas vezes ligado a 

fatores relacionados com o estilo de vida, como a obesidade e a falta de atividade física, 

que conduzem à resistência à insulina.  

A diabetes não controlada pode levar a complicações graves, incluindo doenças cardiovasculares, 

lesões renais e perturbações nervosas (Deshpande et al., 2008; Pálsson & Patel, 2014).  

As modificações do estilo de vida, a medicação e a monitorização regular dos níveis de açúcar no 

sangue,o são componentes essenciais da gestão da diabetes, com o objetivo de manter os níveis de glicose 

estáveis e prevenir complicações, permitindo que os indivíduos com diabetes tenham uma vida saudável 

e plena (Garedow et al., 2023; Sugandh et al., 2023). 

 

IMPACTO DA DIABETES NA FUNÇÃO COGNITIVA 

Os níveis elevados de açúcar no sangue durante um período prolongado, uma caraterística 

comum da diabetes, podem contribuir para a inflamação e o stress oxidativo, afetando negativamente a 

função cerebral. Para além disso, as complicações relacionadas com a diabetes, como as doenças 

cardiovasculares e a lesão de pequenos vasos, podem comprometer o fluxo sanguíneo para o cérebro, 

conduzindo a problemas cognitivos (Caturano et al., 2023; Li et al., 2023; Zakir et al., 2023).  

A gestão eficaz da diabetes, incluindo o controlo do açúcar no sangue, um estilo de vida saudável 

e exames médicos regulares, é essencial para atenuar as potenciais consequências cognitivas (American 

Diabetes Association, 2023; Davies et al., 2022; Sebastian et al., 2023).  

Atualmente, muitos investigadores trabalham para aprofundar a compreensão da complexa 

relação entre a diabetes e a função cognitiva, abrindo caminho a tratamentos específicos e a uma melhor 

qualidade de vida para os indivíduos afetados por esta doença metabólica (Aderinto et al., 2023; 

Clemente-Suárez et al., 2023; Randväli et al., 2024a). 

 

IMPACTO PSICOLÓGICO E FATORES COMPORTAMENTAIS 

O impacto psicológico e os fatores comportamentais associados à diabetes podem influenciar 

significativamente o bem-estar geral de um indivíduo e a sua capacidade de gerir eficazmente a doença.  
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Um diagnóstico de diabetes traz muitas vezes desafios emocionais, incluindo stress, ansiedade e 

depressão; à medida que os indivíduos enfrentam a necessidade de implementar mudanças de estilo de 

vida, de tomar medicação e ter cuidados monitorização constante dos níveis de açúcar no sangue (Basiri 

et al., 2023; Kalra et al., 2018). As exigências diárias da gestão da diabetes podem levar a sentimentos de 

sobrecarga e esgotamento. Da mesma forma, o medo de potenciais complicações pode contribuir para 

aumentar os níveis de stress.  

Por outro lado, os fatores comportamentais, como as escolhas alimentares, os níveis de atividade 

física e a adesão à medicação, desempenham um papel fundamental na gestão da diabetes. Os 

comportamentos pouco saudáveis, como os maus hábitos alimentares e o sedentarismo, podem agravar 

a doença, enquanto as mudanças positivas no estilo de vida podem contribuir para um melhor controlo 

do açúcar no sangue (Mphasha et al., 2024).  

Daí que a abordagem do impacto psicológico envolve a prestação de apoio emocional, a educação 

e a promoção de estratégias de sobrevivência (Randväli et al., 2024b; Robinson et al., 2023). 

Ao nível do comportamento, incluindo a definição de objetivos, a monitorização regular e as 

redes de apoio, podem capacitar os indivíduos para adotarem e manterem hábitos mais saudáveis, 

promovendo uma melhor gestão da diabetes e uma melhor qualidade de vida em geral do paciente 

(ElSayed et al., 2023).  

Portanto, reconhecer e tratar os aspetos psicológicos e comportamentais da diabetes, é essencial 

para uma abordagem integrada e focada no paciente para o tratamento da diabetes. 

 

COMPLICAÇÕES VASCULARES E ‘DIABETES TIPO 3’ 

As complicações vasculares representam uma ameaça significativa para os indivíduos com 

diabetes, contribuindo para o aparecimento deste tipo de diabetes, que é informalmente designado por 

"diabetes tipo 3"2.  

A ‘diabetes tipo 3’ refere-se à potencial ligação entre a diabetes e as doenças neurodegenerativas, 

nomeadamente a doença de Alzheimer (de la Monte & Wands, 2008; Leszek et al., 2017; Michailidis et 

al., 2022).  

                                                             
2 A relação exata entre a doença de Alzheimer (DA) e a diabetes tipo 2 ainda está em debate. No entanto, um mau controlo 
do açúcar no sangue pode aumentar o risco de desenvolver Alzheimer. Esta relação é tão forte que alguns apelidaram a doença 
de Alzheimer de "diabetes do cérebro" ou "diabetes de tipo 3 (T3D)". Dado que estudos mais recentes continuam a indicar 
evidências que ligam a T3D à DA, esta revisão tem como objetivo demonstrar a relação entre a T3D e a DA com base no 
facto de que tanto o processamento da toxicidade da proteína precursora da amiloide-β (Aβ) como a depuração da Aβ são 
atribuídos a uma sinalização deficiente da insulina, e que a resistência à insulina medeia a desregulação da bioenergética e a 
evolução para a DA. Além disso, sugere-se que as estratégias terapêuticas relacionadas com a insulina sejam bem sucedidas no 
desenvolvimento de terapias para a DA, abrandando a sua natureza progressiva ou mesmo travando as suas futuras 
complicações. In: Nguyen TT, Ta QTH, Nguyen TKO, Nguyen TTD, Giau VV (2020) Type 3 Diabetes and Its Role Implications 
in Alzheimer's Disease. Int J Mol Sci. 2020Apr 30;21(9):3165. doi: 10.3390/ijms21093165. PMID: 32365816; PMCID: 
PMC7246646.  
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A diabetes, tanto de tipo 1 como de tipo 2, pode levar a complicações vasculares como a 

aterosclerose, que é o estreitamento e endurecimento dos vasos sanguíneos. Este dano vascular não só 

afeta órgãos como o coração e os rins, mas também tem impacto no cérebro (Liu et al., 2022). 

O aumento do risco de acidente vascular cerebral e o comprometimento do fluxo sanguíneo para 

o cérebro, estão associados a um défice cognitivo e a uma maior probabilidade de desenvolver a doença 

de Alzheimer (Elendu et al., 2023; Guo et al., 2024). Os mecanismos exatos que ligam a diabetes à neuro-

degeneração ainda estão a ser investigados, mas é evidente que o sistema vascular desempenha um papel 

crucial (Sheikh et al., 2024).  

Observamos assim, que à medida que a nossa compreensão das complexas ligações entre a 

diabetes e a saúde neurológica se aprofunda, as abordagens integradas aos cuidados com a diabetes, são 

essenciais para tratar tanto os aspetos metabólicos como os vasculares, com o objetivo de reduzir o risco 

de complicações relacionadas com referida ‘diabetes tipo 3’. 

 

HIPOGLICEMIA, HIPERGLICEMIA E EFEITOS DA MEDICAÇÃO 

A hipoglicemia e a hiperglicemia representam dois extremos dos níveis de açúcar no sangue 

experimentados por indivíduos com diabetes, podendo ambos ter consequências graves.  

A hipoglicemia ocorre quando os níveis de açúcar no sangue descem para níveis perigosamente 

baixos, muitas vezes como resultado de demasiada insulina, ingestão insuficiente de alimentos ou 

atividade física excessiva (Mayo Clinic, n.d.). Os sintomas podem incluir tremores, confusão e, em casos 

graves, perda de consciência. Uma intervenção rápida, como o consumo de alimentos ricos em glucose, 

ou a utilização de gel de glucose, pode aumentar rapidamente os níveis de açúcar no sangue, e é 

habitualmente suficiente para estabilizar o indivíduo.   

Por outro lado, a hiperglicemia, caracterizada por níveis elevados de açúcar no sangue, é 

frequentemente o resultado de insulina insuficiente, doença, stress ou falta de atividade física (Lopes & 

Pereira, 2018; Wolfsdorf & Sperling, 2012). A hiperglicemia persistente pode levar a complicações a longo 

prazo, incluindo doenças cardiovasculares, problemas renais e lesões nervosas.  

O controlo adequado da diabetes envolve a monitorização regular dos níveis de açúcar no sangue, 

o ajustamento das doses dos medicamentos e a manutenção de um estilo de vida saudável para evitar 

estes extremos. Os efeitos da medicação desempenham um papel vital na gestão dos níveis de açúcar no 

sangue dos indivíduos com diabetes (Ahmad & Joshi, 2023). A insulina e vários medicamentos orais 

ajudam a regular o açúcar no sangue, com o objetivo de o manter dentro de um intervalo alvo. No 

entanto, a eficácia da medicação pode variar, e a utilização incorreta ou os ajustamentos de dosagem 

podem levar a hipoglicemia ou hiperglicemia (ElSayed et al., 2023).  

Em síntese, a comunicação regular entre os indivíduos com diabetes e os profissionais de saúde 

é essencial para afinar os planos de medicação, garantindo um controlo ótimo e minimizando os riscos 

associados às flutuações de açúcar no sangue.  O equilíbrio entre a gestão da medicação, as escolhas de 
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estilo de vida e a monitorização contínua é fundamental para o bem-estar geral e prevenir complicações 

nos indivíduos que vivem com diabetes. 

 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA E EDUCAÇÃO DO DOENTE 

A avaliação neuropsicológica desempenha um papel vital na compreensão e na abordagem da 

função cognitiva em indivíduos com várias condições neurológicas, incluindo, entre outras, lesões 

cerebrais traumáticas, doenças neurodegenerativas e acidentes vasculares cerebrais (Torregrossa et al., 

2023).  

Estas avaliações envolvem a avaliação das capacidades cognitivas, da memória, da atenção, da 

capacidade de resolução de problemas e do funcionamento emocional. Os resultados destas avaliações 

são essenciais para obter informações sobre o impacto das condições neurológicas no bem-estar 

cognitivo e emocional de uma pessoa (Harvey, 2012). 

A comunicação efetiva entre o neuropsicólogo e o paciente assegura que o processo de avaliação 

é colaborativo e centrado no paciente (Gruters et al., 2022). Paralelamente, através desses contatos, os 

indivíduos adquirem conhecimentos sobre as estratégias de sobrevivência, técnicas de compensação e 

potenciais vias de melhoria (Heffer & Willoughby, 2017).  

Em última análise, a combinação da avaliação neuropsicológica e da educação do paciente 

contribui para desenvolver uma abordagem integradas dos cuidados neurológicos, promovendo a 

capacidade do indivíduo para gerir os desafios cognitivos e melhorar a sua qualidade de vida global. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a complexa interação entre a diabetes e a neuropsicologia apresenta uma série 

dinâmica de desafios e oportunidades que exigem atenção e investigação contínuas. O futuro desta inter-

relação deverá integrar tanto desenvolvimentos na compreensão como terapias que melhoram a vida dos 

indivíduos que vivem com diabetes.  

Em termos de perspetivas de futuro, surgem vários desafios e tendências fundamentais, dos quais 

salientamos: 

a) O desenvolvimento da tecnologia de neuroimagem que irá permitir investigações mais precisas 

sobre os fundamentos neuronais  das alterações cognitivas relacionadas com a diabetes. 

Técnicas como a Ressonância Magnética Funcional e a Tomografia por Emissão de Positrões 

(PET) podem revelar pormenores mais precisos da resposta do cérebro à diabetes. 

b) A integração da medicina de precisão é promissora para adaptar os tratamentos com base nas 

diferenças individuais nas respostas cognitivas à diabetes. Os planos de tratamento 

personalizados, tendo em conta fatores genéticos, neurobiológicos e psicossociais, podem 



Fronteiras das ciências da saúde: tópicos atuais e perspectivas - Volume III 

|11 

tornar-se uma pedra angular na gestão dos desafios cognitivos e emocionais relacionados com 

a diabetes. 

c) Uma concentração na deteção precoce e na prevenção, reconhecerá a importância da deteção 

precoce e da prevenção, com ênfase às intervenções nas fases pré-diabéticas. Compreender as 

primeiras alterações cognitivas associadas à diabetes permitir tratamentos atempados que 

previnam ou atenuem a progressão do declínio cognitivo. 

d) As soluções de saúde digital e telemedicina podem desempenhar um papel fundamental na 

melhoria dos cuidados neuropsicológicos dos indivíduos com diabetes. As aplicações móveis, 

a monitorização remota e as consultas de telessaúde podem proporcionar um apoio acessível 

e contínuo à saúde cognitiva. 

e) A colaboração interdisciplinar entre neurocientistas, endocrinologistas, psicólogos e outros 

profissionais de saúde permite construir uma abordagem interdisciplinar garantindo uma 

compreensão abrangente das complexas interações entre a diabetes e a neuropsicologia. 

f) As iniciativas de saúde pública focadas na prevenção e gestão da diabetes podem incluir uma 

maior ênfase nos aspetos cognitivos e de saúde mental. As campanhas educativas e as terapias 

baseadas na comunidade podem aumentar a sensibilização para as implicações cognitivas da 

diabetes e promover modificações proativas do estilo de vida. 

Portanto, em termos de desafios e tendências futuras relativas à intersecção da diabetes e da 

neuropsicologia, parece-nos claro que é essencial trabalhar em abordagens integradas. Para além do 

controlo glicémico, as dimensões cognitivas e psicológicas da diabetes requerem atenção, empatia e 

soluções inovadoras. A colaboração interdisciplinar pode, inclusivamente, alavancar os avanços 

tecnológicos e dar prioridade às medidas preventivas. Antevê-se que no futuro em que os indivíduos com 

diabetes não só gerem a sua saúde metabólica, mas também preservam e melhoram o seu bem-estar 

cognitivo. Dessa forma, aproximamo-nos de um futuro em que o impacto da diabetes no cérebro é 

compreendido, antecipado e enfrentado com intervenções que permitem aos indivíduos levar uma vida 

plena e cognitivamente resiliente. 
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